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Resumo
O presente artigo aborda a importância da avaliação mediadora no ensino universitário, baseando-se em teorias de Bakhtin e Hoffmann. Os autores argumentam que muitos professores ainda usam métodos tradicionais de avaliação, como notas e provas, que não medem adequadamente a compreensão qualitativa dos alunos. A pesquisa envolveu coleta de dados com estudantes de diversos cursos, mostrando que a avaliação mediadora é valorizada por promover uma compreensão mais profunda do conteúdo, habilidades analíticas e envolvimento ativo dos alunos. No entanto, há desafios, incluindo a resistência dos professores à mudança. Os autores enfatizam a necessidade de repensar a prática docente e o sistema de avaliação no ensino superior.
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Abstract:
This article addresses the importance of mediating assessment in university education, based on theories by Bakhtin and Hoffmann. The authors argue that many teachers still use traditional assessment methods, such as grades and tests, which do not adequately measure students' qualitative understanding. The research involved data collection with students from different courses, showing that mediating assessment is valued for promoting a deeper understanding of the content, analytical skills and active involvement of students. However, there are challenges, including teacher resistance to change. The authors emphasize the need to rethink teaching practice and the evaluation system in higher education.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A avaliação mediadora se tornou um assunto necessário para ser debatido, analisado e pensado principalmente por docentes, agentes transformadores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem na sala de aula. A partir disso, esse trabalho de cunho investigativo e reflexivo tem a intenção de discutir sobre a avaliação que os professores aplicam no dia a dia da sala de aula com seus alunos. E, neste contexto, reportamo-nos aos estudos de Bakhtin (2003, p. 410) para compreendermos sobre o contexto dialógico, essencial à avaliação mediadora.
A partir dos pressupostos teóricos, verificamos os conceitos a partir da aplicabilidade de um questionário a alunos do curso de graduação de Publicidade e Propaganda, Gastronomia e Administração, nas disciplinas Repertório Publicitário, Cozinha Brasileira e Gestão de Pessoa, na instituição de ensino superior Centro Universitário Senac-Santo Amaro-SP, a fim de averiguarmos sobre o processo de avaliação mediadora no processo de ensino-aprendizagem em sala de aula.

A AVALIAÇÃO MEDIADORA E A PRÁTICA DOCENTE

	A fim de compreendermos sobre a avaliação mediadora em meio ao dia a dia dos professores, seguimos da premissa de que a “avaliação mediadora exige a observação individual de cada aluno, atenta ao seu momento no processo de construção do conhecimento” (Hoffmann, 2003, p. 60). Portanto, a avaliação mediadora requer do professor uma atenção e um olhar a todos os alunos individualmente para que possa acompanhar a aprendizagem e a evolução de cada um.
Na prática docente da avaliação mediadora, o professor deve prestar atenção no aluno, ouvi-lo, propor-lhe temas desafiadores, questionamento, pensamento crítico e dialogar em sala de aula com o conhecimento de ambos para uma reflexão sobre o conteúdo programático.
A partir dos princípios para a avaliação mediadora de Hoffmann (2003), ratificamos que suas ideias precisam ser conscientizadas com os professores, para que elas possam ser difundidas e colocadas em práticas dentro do processo ensino-aprendizagem dos alunos, mas isso ainda está longe de acontecer, pois encontramos professores preocupados com notas e provas dentro de um sistema escolar tradicional e opressor, colocando o aluno dentro de uma passividade de conhecimento.
Para Vasconcelos (2006, p. 53), a mobilização para o conhecimento em sala de aula, além das características do sujeito, está relacionada: a) “assunto a ser trabalhado; b) forma como é trabalhado; c) relações interpessoais (professor-aluno, aluno-aluno)”. Logo, o que é trabalhado com os alunos e de que forma, considerando as relações interpessoais do professor com os alunos, e estes entre si é primordial.
À nossa percepção, a mobilização para o conhecimento em sala de aula tem a ver, portanto, com o trabalho com conhecimento (assunto e forma), com a organização da coletividade e com relacionamento interpessoal, as três dimensões básicas do trabalho de sala de aula. Isto significa que, na sala de aula, a mobilização é um complexo e dinâmico processo de interpretações entre interações entre os sujeitos (professor-aluno, aluno-professor, aluno-aluno, etc.), os objetos de conhecimento (temas, assuntos, objetos, etc.) e o contexto em que se inserem (sala de aula, escola, comunidade, realidade em geral, etc.). 
Desse modo, o professor faz isso pela sua proposta de trabalho, pela organização do contexto aprendizagem. Nesse movimento pedagógico, o aluno e o professor trabalham de maneira participativa e unida, pois essa atividade desenvolve a curiosidade, o esmero que precedem a construção do conhecimento por meio das relações dialética.

O professor universitário em sala de aula

No ensino superior, observa-se que há professores sem nenhum preparo para a sala de aula, contratam professores que não passaram em nenhum curso de licenciatura e nem possuem didática para ensinar e lecionam disciplinas sem terem noções dos conteúdos e entram em sala de aula com arrogância e achando dono do conhecimento e dificultam o aprendizado dos alunos.
	Sendo assim, um processo de ensino-aprendizagem baseado na mediação privilegia "as situações, as histórias, as condutas, os discursos" em meio aos processos de produção de aprendizagem. Em outras palavras, Charlot (2000, p. 30) propõe uma "leitura positiva" do fenômeno, "que é, antes de tudo, uma postura epistemológica e metodológica". E, em questões de métodos de ensino-aprendizagem, o processo fundamentado na avaliação mediadora tende a se mostrar eficaz e necessário mediante o cenário social e escolar, agregando para a experiência dos alunos e inclusive do professor.

Professor universitário e sua experiência sobre avaliação mediadora

A partir das reflexões teóricas, salientamos que este trabalho visa descrever a aplicação da avaliação mediadora no curso de graduação de Publicidade e Propaganda, Gastronomia e Administração, nas disciplinas Repertório Publicitário, Cozinha Brasileira e Gestão de Pessoa, na instituição de ensino superior Centro Universitário Senac-Santo Amaro-SP. 
A partir da proposta metodológica, foi feita uma abordagem de cunho exploratório, investigativo e empírico, tendo sido a coleta de dados feita por meio de contato direto com os estudantes, em um período de alguns dias, sendo que participaram dessas interações aproximadamente 25 alunos.
Os professores procuraram nessas disciplinas um ensino dinâmico e significativo com o conteúdo programático, no começo, eles selecionaram com os alunos os temas que seriam discutidos em sala de aula e depois foram divididos em grupos cada tema para ser apresentados. A avaliação foi construída a partir dos temas e das apresentações dos alunos. O que foi observado na prática avaliativa foram:

1- Os alunos pesquisaram sobre os temas e trouxeram o contexto histórico ligado aos anúncios publicitários e expressaram suas ideias, possibilitando discussões com os colegas em sala de aula.
2- Os colegas auxiliaram nos debates e trouxeram argumentos que foram provocados nas apresentações.
3- Professores retornavam depois das apresentações, discussões sobre o que foram apresentados e contribuía novos caminhos para a pesquisa que os alunos fizeram e davam sugestões para aquilo que faltavam nas apresentações.
4- Os professores, como mediadores de aprendizagem, organizavam suas comunicações com os alunos e faziam uma integração pelos diálogos entre ambos.

O referencial para o desenvolvimento do processo da avaliação mediadora da apresentação consistiu em verificar: 
1- o que os alunos aprenderam para a criação da apresentação dos anúncios publicitários; 
2- a efetividade da utilização dos anúncios como recurso pedagógico para o ensino aprendizagem dos alunos; 
3- as possibilidades gastronômicas baseando-se nas técnicas culinárias, contextos históricos e hábitos alimentares do Brasil;
4- os alunos gostaram dessa maneira de ser avaliados e segue os comentários abaixo, com nossas respectivas análises e considerações. 
	O sujeito BS[footnoteRef:5] emitiu a seguinte consideração “Adorei fazer esse trabalho, aprendi analisar a estrutura da Storytteling dos anúncios publicitários”. Logo, esse sujeito emitiu um parecer de aprovação a respeito de uma atividade que visava um processo sequencial de produção, e que, portanto, vai ao encontro de uma avaliação contínua e ao mesmo tempo mediadora. Aliás, o processo de avaliação mediadora foi resultante das etapas de realização da atividade e que, inclusive, foi permeada pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). [5:  Adotamos a metodologia de mencionarmos os sujeitos apenas pelas iniciais do nome a fim de preservar a imagem dos sujeitos.] 

	Já o sujeito LA enfocou exclusivamente na análise de anúncios publicitários: “Eu aprendi a fazer uma análise dos anúncios publicitários. Foi o que eu mais gostei”. Em duas frases curtas percebemos a percepção do sujeito LA a respeito da atividade de análise de anúncios publicitários. Na primeira frase, percebemos que ele aprendeu a realizar uma análise de anúncios publicitários; e na segunda frase, ele salienta que gostou de realizar a atividades. Pela estrutura da resposta, presumimos que ele gostou de fazer a atividade inclusive ou talvez principalmente elo fato de ter aprendido a realizar análise de anúncios publicitários.
	O sujeito TO, por sua vez, revela suas percepções a respeito do estudo sobre as religiões de matrizes africanas: “A possibilidade de estudar as religiões de matrizes africanas em sala de aula foi uma surpresa muito agradável, pois me senti acolhida”. Para este sujeito, foi surpreendente e agradável estudar sobre um assunto que permitiu a ela se sentir acolhida naquele espaço, pressupostamente pelo fato de ela ser destas matrizes ou pelo menos se identificar com elas.
	À guisa de finalização dos comentários selecionados para análise, trazemos a resposta do sujeito RA: “Nunca imaginei que pudesse ter tantas possibilidades com os ingredientes de cozinha brasileira. Poder observar o que outros colegas podem fazer foi muito rico. Avaliações como essa possibilita desenvolver novos olhares”. Na resposta deste sujeito percebemos sua surpresa quanto às diferentes possibilidades de atividades sobre o assunto mencionado em sua resposta, o que revela que até então ele tinha contato com um sistema de avaliação sistêmico, regrado e fechado. No fechamento de seu comentário ele ressalta que tais avaliações, as mediadoras, subentendidas em sua resposta, permitem novos olhares, ou seja, aprendizados novos e mais significativos.
Diante das respostas e das análises que realizamos, concatenamos que o papel do professor nesta proposta de avaliação mediadora foi uma aproximação mais intensa com os alunos em sala de aula. Logo, esta aproximação ocorreu por meio de interações professor-aluno, que permitiram diálogo e experiências, auxiliando os alunos na preparação das apresentações em sala de aula, o que também contribui para o protagonismo e a autonomia dos alunos, características e habilidades essenciais desenvolvidas com eles para estarem preparados para sua inserção na sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em vista às investigações que realizamos, concluímos que é evidente que muitos professores estão falhando com a avaliação como instrumento autoritário e que não dão possibilidade ao aluno a construção de seu aprendizado. Apoiando o olhar de Luckesi (2000) quando ele afirma que o professor necessita compreender o que é avaliar e, ao mesmo tempo, praticar essa compreensão no cotidiano escolar, e que repetir conceitos de avaliação é uma atitude simples e banal, sendo que o difícil é praticar a avaliação. 
Tais compreensões relacionadas à avaliação mediadora exigem mudanças não só do professor, mas também do sistema de ensino. E que a escola necessita praticar a avaliação, prática essa que realimentará novos estudos e aprofundamentos que possibilitem identificar sucessos e deficiências e, desse modo, orientar novas situações motivadoras e com significação de ensino aprendizagens para os alunos. 
Enfim, o caminho para o dia a dia da sala de aula nas questões das avaliações, qual o método utilizar, tem sido traçar dedicação aos estudos dos princípios da avaliação mediadora e rever a prática docente que tenha sabor de vida e cheiro de gente. Os alunos frequentam a escola, mas não vivem a escola. É necessário e urgente repensar sobre o significado da prática docente realizada e partir para a construção de uma prática que se adapte a cada realidade.
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